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LULA EM SÃO BERNARDO: PRESIDENTE FARÁ REUNIÕES COM O PMDB PARA COSTURAR PARCERIA NA PRÓXIMA ELEIÇÃO 
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Os eleitos 

 

9 
Rio Branco - Raimundo Angelim, Macapá - João Henrique 
Pimentel, Fortaleza- Luizianne Lins, Vitória- João Coser, Belo 
Horizonte - Fernando Pimentel, Recife - João Paulo, Porto 
Velho - Roberto Sobrinho, Aracaju - Marcelo Déda, Palmas - 
Raul Filho 

6 
Recife - João da Costa, Fortaleza - Luizianne Lins, Palmas - 
Raul Filho, Porto Velho - Roberto Sobrinho, Vitória - João Coser, 
Rio Branco - Raimundo Angelim 

5 
Cuiabá -Wilson Santos, Florianópolis - Dario Berger, São Paulo 
- José Sena, Teresina- Silvio Mendes, Curitiba - Beto Richa 

4 
Teresina - Silvio Mendes, Curitiba- Beto Richa, Cuiabá - Wilson 
Santos, São Luís - João Castelo 
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SARNEY, TEMER, JUCÁ E RENAN: PEEMEDEBISTAS MAIS PRÓXIMOS DO PLANALTO 

SEM CRITICAS 
O presidente Lula afirmou 

ontem, após votar em São 
Bernardo do Campo, que a 
eleição comprovou a força do 
governo federal. "Elegemos 
muitos prefeitos e não só do 
PT. Uma coisa inédita 
aconteceu. Nesta campanha, 
ninguém criticou o governo 
federal. Nós demos verbas do 
PAC para todos os prefeitos, até 
do DEM", disse. Lula, que hoje 
completa 63 anos, pretende 
convocar para janeiro uma 
reunião com os prefeitos 
eleitos para garantir a 
continuação das obras do PAC 
e fazer um pacto pelo fim do 
analfabetismo. O presidente 
também minimizou a 
influência que as disputas nas 
cidades possam ter na eleição 
presidencial de 2010. 

governador Aécio Neves (PSDB), 
que disputaria o páreo. 

Alves deixa claro, no entanto, 
que, com ou sem candidato pró-
prio, a prioridade é manter a par-
ceria com o PT e fechar um acor-
do que tenha a bênção de Lula. 
"Defendo a continuidade da 
aliança com o presidente. Defen-
do uma aliança para marchar-
mos juntos até a futura eleição 
para presidente da República", 

Maceió - Cícero de Almeida, Salvador - João Henrique 
Carneiro, São Luís -Tadeu Palácio 

'   
Macapá Roberto Góes 

1 opt  Rio de Janeiro - Cesar Maia 
1 

São Paulo - Gilberto Kassab 

1 Ira  Porto Alegre - José Fogaça 

3 
Goiânia - Iris Rezende, BoaVista - Teresa Jucá, Campo Grande -
Nelson Trad Filho 

6 
Goiânia- Iris Rezende, Campo Grande - Nelson Trad Filho, Rio de 
Janeiro - Eduardo Paes, Salvador - João Henrique Carneiro, 
Florianópolis - Dano Berger, Porto Alegre - José Fogaça 

3 
Manaus- Serafim Corrêa, João Pessoa- Ricardo Coutinho, 
Natal - Carlos Eduardo Alves 

3 
João Pessoa- Ricardo Coutinho, BoaVista - Iradilson Sampaio, 
Belo Horizonte - Márcio Lacerda 
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rincipais partidos da coa- 
lizão governista, PMDB e 
PT confirmaram o de- 
sempenho obtido no pri-

meiro turno e saíram maiores da 
votação realizada ontem em 31 
municípios. O resultado reforça o 
plano do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva de unir as duas le-
gendas numa mesma coligação 
na sucessão presidencial em 
2010. Negociações nesse sentido 
serão retomadas nesta semana 
em reuniões no Palácio do Pla-
nalto. São dois os objetivos de 
curto prazo. Um deles é impedir 
que a disputa entre peemedebis-
tas e petistas em Salvador ganhe 
contornos nacionais, o que pode 
prejudicar a consolidação da par-
ceria na sucessão de Lula. 

O outro é promover um en-
tendimento entre as duas siglas 
com relação às presidências da 
Câmara e do Senado, de forma a 
garantir a cada partido o coman-
do de uma das casas. "PMDB e 
PT ficarão mais juntos ainda por-
que saíram muito fortalecidos 
destas eleições. Agora, terão de 
chegar a um entendimento para 
manter a força em 2010", disse o 
ministro de Relações Institucio-
nais, José Múcio Monteiro. Hoje, 
o plano do presidente é lançar 
candidata a ministra-chefe da 
Casa Civil, Dilma Rousseff, com 
um peemedebista como vice. A 
disputa municipal, no entanto, 
deu ao PMDB a possibilidade de 
se sentar à mesa em condições 
de negociação mais favoráveis. 

Sob a batuta de Lula, o partido 
ganhou mais musculatura do que 
o próprio PT. Ontem, por exemplo, 
conquistou quatro das 11 capitais 
em disputa, ficando com seis no 
total, as quais têm cerca de nove 
milhões de eleitores. Já os petistas 
perderam nas três capitais em que 
concorriam. A partir de 2009, tam-
bém estarão à frente de seis, mas 
com 3,5 milhões de eleitores. "Saí-
mos campeões de importância 
política e eleitoral. O partido che-
gará forte para a discussão sobre a 
sucessão e sonha ter candidato 
próprio", afirmou o líder do PMDB 
na Câmara, Henrique Eduardo 
Alves (RN). Conforme publicado 
ontem pelo Correio, peemede-
bistas trabalharão pela filiação do 

declarou o senador e ex-presi-
dente José Sarney (PMDB-AP). 
Como o PMDB ainda não tem um 
quadro nacional em suas hostes, 
petistas ainda apostam que terão 
direito de indicar o cabeça da 
chapa. Por precaução, agirão em 
duas frentes. Uma delas é evitar a 
aproximação do parceiro de coa-
lizão governista com os tucanos. 
O presidente do diretório esta-
dual do PMDB, Orestes Quércia, 
apoiou Gilberto Kassab (DEM), e 
não Marta Suplicy, em São Paulo. 

A segunda frente é reconhecer 
— com postos estratégicos, se 
preciso — o aumento da força do 
PMDB depois das eleições. O Mi-
nistério do Turismo, por exemplo, 
pode ser repassado a um nome 
indicado pela bancada peemede-
bista no Senado, caso o grupo vo-
te num petista para a Presidência 
da Casa. "Temos de trabalhar para 
construir a aliança com o PMDB", 
disse o deputado petista Cândido 
Vaccarezza (SP). Apesar de ter 
empacado nas capitais, graças a 
duas derrotas para o PMDB on-
tem, o PT passou a comandar 21 
dos 79 municípios com mais de 
200 mil eleitores, abrindo vanta-
gem como primeiro lugar nesse 
ranlcing (ler mais na página 4). 

O partido de Lula pode come-
morar ainda o fato de PSDB e 
DEM terem saídos menores no 
número total de prefeituras con-
quistadas. Os tucanos também 
perderam prefeituras de capitais 
e de municípios com mais de 
200 mil eleitores. 

'11% 1 
Belém - Duciomar Costa 

2 
Belém - Duciomar Costa 
Manaus -Amazonino Mendes 

1 
Natal - Micarla de Souza 

1 
Aracaju - Edvaldo Nogueira 

1 
Maceió - Cícero Almeida 
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PEEMEDEBISTAS E PETISTAS 
CONVERSAM VISANDO A 
SUCESSÃO DE LULA.A CABEÇA 
DA CHAPA É O PROBLEMA 
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